
Brandinho e Maria Angelina 

 

Em 1867 nasceu o Brandinho na Foz do Douro. 

Ao longo dos anos, ele cresceu e começou a ter bigode preto. Foi viver para 

Guimarães, em Nespereira. Lá encontrou Maria Angelina. Uma mulher elegante, esperta e 

de cabelo comprido e escuro. 

Conheceram-se e passeavam muito. Acabaram por se apaixonar e casaram. 

Agora, eu vou contar uma das muitas aventuras.  

Tudo começou quando o Brandinho estava a escrever um livro, mas não estava a 

consegiur. Então chamou a Maria Angelina e disse: 

- Angelina, chega aqui! Não estou a consegiur a consegiur escrever o livro. Podes 

ajudar-me? 

A Maria Angelina respondeu: 

- Claro que sim! 

Estavam os dois a pensar mas nenhum deles tinha ideias. De repente, eles viram D. 

Afonso Henriques e a sua esposa D. Mafalda por magia. Eles nem acreditaram. 

Entretanto, D. Afonso Henriques disse: 

- Sei que estás a escrever um livro mas mas não tens ideias. Eu  e  D. Mafalda 

vamos levar-vos numa bela viagem. Querem vir? 

- Sim, claro que queremos - responderam os dois muito entusiasmados. 

Partiram nesta fantástica viagem. Foram para o século XII.  

Eles foram para o tempo dos reis. Foram até ao Castelo de Guimarães, a igrejas 

importantes, montanhas, rios, entre outros fantásticos locais. Nesse momento, os dois 

tiveram uma ideia para a história e pediram para voltarem para casa. 

E assim foi, eles acabaram a história e deram-lhe o nome de “Portugal Pequenino”. 
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